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BOLETIM AGRO

Revisão da previsão de crescimento do 
PIB agropecuário brasileiro em 2020  - 
atualização de abril

Com base nos novos dados, divulgados neste mês, da safra 2019/2020 do 
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), e em perspectivas atualizadas para a pecuária 
brasileira, a Diretora de Estudos e Políticas Macroeconômicas (Dimac) do Ipea 
revisou a previsão para o produto interno bruto (PIB) do setor agropecuário de 
2020. A tabela 1 mostra que os maiores ajustes foram justamente nos dois produtos 
com maior peso no PIB do setor, soja e bovinos, o que causou uma redução de 
1,4 ponto percentual (p.p.) na previsão de crescimento, que foi reduzida para 2,4% 
este ano – a nossa previsão anterior era de crescimento de 3,8%. Mesmo com 
essa redução de previsão, o desempenho do setor destaca-se positivamente nesta 
conjuntura recessiva atual. Entre os principais produtos agropecuários, em termos 
de participação no PIB, a crise causada pela pandemia da Covid-19 pode estar 
causando impactos negativos para o mercado de carne bovina, que é a proteína 
de maior preço, e para a cana- de-açúcar, em função da redução forte do preço 
do petróleo, que afeta o preço do álcool. O significativo ajuste feito pelo LSPA 
em relação à previsão de produção de soja, por sua vez, nada tem a ver com a 
pandemia – como será explicado a seguir. 
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TABELA 1
Previsões para a taxa de crescimento do PIB agropecuário por segmento e por produto (2020)
(Em %)

Fonte: LSPA, USDA e Dimac/Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Produto 

Taxa de crescimento 
(em %) Peso no PIB 

Agropecuário 
(c) 

Contribuição para o crescimento 
do  PIB Agropecuário 

(em p.p.) 
Previsão 
anterior  

(a) 

Previsão 
atual  

(b) 

Previsão 
anterior  

(a x c) 

Previsão atual  
(b x c) 

PIB Agropecuário 3,8 2,4 100,0 3,8 2,4 
       

Agricultura 4,5 2,8 67,3 3,0 1,9 
Arroz em casca 1,0 3,6 1,3 0,0 0,0 
Milho em grão -4,0 -3,5 6,1 -0,2 -0,2 
Trigo em grão e outros cereais -7,6 -6,5 0,8 -0,1 -0,1 
Cana-de-açúcar 1,0 0,8 9,6 0,1 0,1 
Soja em grão 10,4 6,4 26,0 2,7 1,7 
Outros produtos e serviços da lavoura -1,2 -1,7 11,9 -0,1 -0,2 
Mandioca 0,1 0,7 1,6 0,0 0,0 
Fumo em folha -1,9 -7,9 1,2 0,0 -0,1 
Algodão herbáceo e outras fibras 1,8 -2,1 2,7 0,0 -0,1 
Laranja 4,3 4,4 1,8 0,1 0,1 
Café em grão 14,2 15,4 4,1 0,6 0,6 

Pecuária 3,5 2,0 25,7 0,9 0,5 
Bovinos e outros animais vivos 3,5 1,1 13,3 0,5 0,1 
Leite de vaca e de outros animais 2,9 2,9 5,2 0,1 0,1 
Suínos vivos 4,5 3,9 1,6 0,1 0,1 
Aves vivas 2,1 0,6 3,0 0,1 0,0 
Ovos de galinha e de outras aves 5,4 5,4 2,6 0,1 0,1 

Outros -2,4 -0,6 6,9 -0,2 0,0 
Produtos da exploração florestal e da silvicultura -6,5 -1,2 4,3 -0,3 -0,1 
Pesca e aquicultura 4,1 0,5 2,7 0,1 0,0 
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A revisão para baixo na estimativa de produção de soja do LSPA decorre 
principalmente de uma queda da colheita do grão no Rio Grande do Sul. Na 
comparação do LSPA divulgada em abril com a divulgada em março deste ano, 
houve um recuo de 30,6% na previsão da safra 2019/2020 para o estado – o 
que representa uma queda de 27,7% em relação à safra 2018/2019. No entanto, 
a perspectiva para a safra 2019/2020 para os demais estados é muito positiva, 
totalizando um crescimento esperado de 6,4% na produção de soja do país – 
produto com maior peso no valor adicionado do setor. O LSPA também fez 
revisões positivas, entre as quais destaca-se a produção de café, que teve a previsão 
elevada de 14,2% para 15,4%. O milho também contribuiu positivamente, com 
redução na queda de produção de 4,0% para 3,5%.

No nosso cenário-base, a pecuária deve apresentar crescimento de PIB de 2,0%, 
principalmente devido a altas nas produções de leite (2,9%) e suínos (3,9%). O 
segmento de carne bovina, por sua vez, pode ser o mais impactado pelo choque 
econômico causado pelo novo coronavírus. Com base na revisão mais recente do 
do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (United States Department 
of  Agriculture – USDA), a previsão de crescimento da carne bovina foi reduzida 
de 3,5% para 1,1%. Esta revisão é corroborada pelos dados de abate no primeiro 
trimestre do Sistema de Inspeção Federal (SIF) da produção de proteína animal 
do Brasil. As informações preliminares das unidades habilitadas pelo SIF indicam 
um recuo de 10,2% dos abates de bovinos no primeiro trimestre em comparação 
com o mesmo período do ano de 2019 – dados que ainda podem ser revisados 
pelo próprio SIF. Os abates de suínos e aves, todavia, apresentam crescimento de 
2,4% e 5,5% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior – dados preliminares 
também. Os dados de abate do SIF apresentam alta correlação com as informações 
da Pesquisa Trimestral do Abate (IBGE), como é possível ver nos gráficos 1, 2 e 
3, e servem como um indicador do que se espera para os primeiros resultados da 
pesquisa, que serão divulgados no próximo mês. Contudo, o segmento de bovinos 
deve se recuperar já no segundo trimestre, caminhando na direção dos demais 
segmentos e contribuindo para a alta esperada no ano.

GRÁFICO 1
Quantidade de bovinos abatidos (SIF) e peso total 
das carcaças abatidas (IBGE)
(Taxa de variação acumulada em doze meses, em %)

GRÁFICO 2
Quantidade de suínos abatidos (SIF) e peso total das 
carcaças abatidas (IBGE)
(Taxa de variação acumulada em doze meses, em %)

Fonte: IBGE e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Fonte: IBGE e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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O Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea 
continua a trabalhar com um cenário 
de estresse similar ao do Boletim Agro 
de março (ver tabela 2). O maior risco 
continua sendo uma queda na produção 
de carne bovina, por ser a proteína 
mais cara. No entanto, as proteínas 
substitutas mais baratas, como carne de 
frango e ovos, tendem a ser favorecidas 
em situações de queda de renda, como a 
atual. Em relação à soja, não é esperada 
uma nova grande revisão nas estimativas 
do LSPA para safra recorde do grão, 
tendo em vista que a colheita está 
praticamente concluída na maior parte 
das regiões produtoras. Os demais produtos da lavoura também não contaram com 
revisões negativas elevadas no LSPA de março. Entre os produtos com maior peso 
no setor, a cana-de-açúcar apresentou apenas leve revisão para baixo, mas o setor 
está sendo atingindo pelo excesso de oferta de petróleo no mercado internacional 
– produto que concorre com o etanol. Ainda assim, a produção da lavoura deve 
ser suficiente para sustentar um resultado positivo do setor agropecuário no ano 
de 2020 (crescimento de 1,4%), ainda que a pecuária seja impactada por uma queda 
elevada da produção de carne bovina.

 

TABELA 2
Cenários para o PIB Agropecuário: taxas de variação do valor adicionado em 2020 - cenário-base e 
cenário de estresse
(Em %)

Fonte: LSPA, USDA e Dimac/Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Agregados 
Cenário Base Cenário de estresse 

Previsão anterior Previsão atual Previsão anterior Previsão atual 
PIB Agropecuário 3,8 2,4 2,5 1,4 
     

Agricultura 4,5 2,8 4,4 2,7 
Cana-de-açúcar 1,0 0,8 0,0 0,0 

Pecuária 3,5 2,0 -1,1 -1,5 
Bovinos 3,5 1,1 -6,0 -6,0 
Leite 2,9 2,9 2,3 2,3 
Suínos  4,5 3,9 2,8 2,8 
Aves 2,1 0,6 3,9 3,9 
Ovos 5,4 5,4 9,1 9,1 

Outros -2,4 -0,6 -2,4 -0,6 
 

GRÁFICO 3
Quantidade de aves abatidos (SIF) e peso total das 
carcaças abatidas (IBGE)
(Taxa de variação acumulada em doze meses, em %)

Fonte: IBGE e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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